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			Prólogo

			 

			 

			Cinco meses antes

			 

			Ele tinha o rosto fino e impenetrável de um guerreiro. A necessidade de conquistar estava estampada nos seus traços escuros. 

			Mas seria um assassino? 

			Jacinda Endicott absorveu tudo: o abundante cabelo castanho-escuro, os olhos castanhos e o maxilar de granito. 

			Vestido com um smoking que lhe moldava os ombros largos, ele segurava com despreocupação um copo de champanhe. 

			Um belo Cary Grant ou um George Clooney. 

			Não sorria, parecia quase triste. Olhava de frente para a câmara e uma distância leve, mas incontornável, separava-o dos seus colegas. Dada a sua enorme altura, superava sem esforço o par da sua direita e os dois homens da sua esquerda. 

			Jacinda contemplou a foto no seu computador. Gage Lattimer tinha tudo para fazer acelerar a pulsação a qualquer mulher, pensou, ao mesmo tempo em que reparava que a sua aumentava e franzia a testa. 

			O multimilionário capitalista e diretor da empresa de investimentos Blue Magus Investments mantinha um perfil público discreto, mas a sua aura de poder era quase palpável. 

			Era o tipo de homem que ela imaginava que atrairia a sua irmã Marie... antes do seu romance se ter convertido em algo mortal. 

			Encolheu-se-lhe o coração. 

			Era muito difícil para ela acreditar que Marie já não estava entre os vivos. Já há duas semanas. Ela continuava à espera que o pesadelo terminasse mas, cada manhã, antes ainda de abrir os olhos, um pavoroso sentimento comprimia-lhe o estômago. 

			Alguma vez as coisas voltariam ao normal? 

			Segundo a polícia, Marie tinha saltado da açoteia do edifício do seu elegante apartamento em Park Avenue. 

			Suicídio, tinha dito a polícia. Mas Jacinda negava-se a acreditar que a sua linda e vivaça irmã mais nova tivesse acabado com a própria vida. 

			Não fora encontrada nenhuma carta de suicídio. Não havia sempre uma carta nesses casos? Além do mais, a autópsia não tinha encontrado rasto de drogas no corpo da sua irmã. 

			Jacinda abanou a cabeça. Não fazia nenhum sentido. 

			A sua irmã tinha-se mudado de Londres para Nova Iorque depois de se graduar na Universidade de St. Andrews com vontade de empreender uma aventura. Marie tinha deixado a sua família mais próxima a um oceano de distância, maravilhada com a emoção e o glamour da vida no ambiente de Sexo em Nova Iorque. 

			Naquela grande cidade, a sua irmã tinha trabalhado como agente imobiliária para empresas e ao cabo de um tempo tinha criado a própria empresa. À base de trabalho duro e de uma vibrante personalidade, tinha conseguido imediatamente vários clientes lucrativos. 

			Mas Marie estava morta. Arrebatada à vida aos seus precoces vinte e cinco anos. 

			Por muito que a polícia lho assegurasse, Jacinda sabia no fundo do seu coração que a sua irmã não tinha saltado. Alguém a tinha empurrado. O problema era, quem? E porquê? 

			A primeira pista para Jacinda tinha chegado por acaso quando estava a voar para Nova Iorque com os pais e o irmão após receberem um telefonema do detetive Arnold McGray do departamento de polícia da cidade com as notícias do inesperado desaparecimento de Marie. 

			No escritório da sua irmã, ela tinha-se encontrado com uma broker que tinha trabalhado para Marie e que lhe tinha mencionado que Marie mantinha um romance com um homem multimilionário, poderoso e solitário. A sua irmã não lhe tinha querido dizer o nome mas tinha-o descrito como alguém alto e moreno com insondáveis olhos pretos e uma adorável covinha na face. 

			Jacinda tinha absorvido a informação. Tinha-a magoado que Marie não lhe tivesse falado dessa relação. Mas certamente que a sua irmã tinha pensado que ela não aprovaria esse homem por alguma razão. 

			Com certeza que não o teria aprovado se tivesse tido alguma suspeita de que era um potencial assassino. 

			Marie tinha sido um espírito livre, às vezes impetuoso. Na escola tinha namorado com um rapaz com um brinco no nariz e com um roqueiro com crista. 

			Apesar de tudo, a sua irmã nunca tinha escolhido com tão pouco acerto os seus romances como daquela última vez. 

			Claro que Jacinda tinha ido à polícia com a informação de que a sua irmã poderia ter estado a viver uma aventura. A polícia tinha-lhe dito que precisavam de mais informação, muito mais, para considerar um possível amante como suspeito de assassinato. 

			De modo que ela tinha rebuscado entre as posses de Marie... sem encontrar nada. Tal como a polícia já tinha determinado, não havia nenhum correio eletrónico estranho nem telefonemas para números interessantes. Nada. 

			Ou a aventura tinha sido uma ilusão ou tinha-a mantido em segredo absoluto, com um amante suficientemente astuto para permanecer no anonimato. 

			Desesperada, ela tinha pesquisado mais a fundo e tinha sido então, no escritório da irmã, que tinha encontrado o arquivo sobre a Blue Magus Investments. 

			A sua irmã tinha estado a procurar novos escritórios para essa empresa de investimentos. 

			Ao folhear o relatório, os seus olhos tinham-se detido num nome, Gage Lattimer, e nas anotações à mão da irmã na margem: Multimilionário, com bons contactos e vida enclausurada. 

			Multimilionário, poderoso e solitário. Jacinda não precisava de mais. 

			De regresso ao hotel, tinha procurado no Google a pouca informação existente a respeito de Gage Lattimer. 

			Naquele momento, Jacinda tinha a vista fixa no ecrã do computador. Fisicamente, Gage Lattimer encaixava com a descrição da sua irmã. E, ainda que não estivesse a sorrir na foto que ela estava a ver, pareceu adivinhar a impressão de uma covinha. 

			Tinha trinta e cinco anos, era divorciado e disponível. 

			Através de uma rede social da Internet, descobriu que Gage vivia no último andar do 721 de Park Avenue. A morada da sua irmã. 

			«Bingo», pensou. 

			Demasiada coincidência. Ao menos para ela, mas não para a polícia. Devia reunir provas mais convincentes para conseguir que eles se interessassem pelo caso. A polícia tinha chegado à conclusão de que a morte de Marie tinha sido um suicídio e tinha desvalorizado as suas afirmações a respeito de um romance secreto. Considerá-la-iam uma maluca por acusar de assassinato um milionário poderoso e de vida nada escandalosa. 

			Jacinda desviou o olhar do ecrã para a janela. Mas em lugar de ver as açoteias e os edifícios de escritórios de Canary Wharf, o inovador distrito financeiro de Londres, nessa calorosa tarde de julho, viu o seu reflexo no vidro. 

			Um rosto de beleza clássica contemplava-a. Olhos verdes, como os de um gato segundo a sua mãe, enquadrados por longas pestanas e enfeitados por um nariz afilado e uma boca com um pronunciado lábio inferior. O seu cabelo castanho, longo e encaracolado, ficava parcialmente recolhido com um gancho de cristal. 

			Marie tinha traços parecidos mas era um pouco mais baixa do que Jacinda, com um metro e setenta de estatura. Se a polícia não tinha interesse em encontrar o assassino da sua irmã, ela descobriria a verdade por sua conta. Devia isso a Marie. 

			A sua irmã não tinha tido a oportunidade de desenvolver a sua vida. Já não poderia viajar. Não poderia ser dama de honor no casamento de Jacinda nem conhecer os seus sobrinhos. Nunca se casaria nem teria filhos. 

			A morte da sua irmã há duas semanas tinha tingido os seus dias de urgência. De repente, Jacinda queria tudo já: o esposo, os filhos, a vida estável e completa. 

			De que estava à espera? Quem sabia quanto tempo lhe restava de vida? 

			Andava a pensar seriamente no que pressuporia pedir uma licença do seu emprego como executiva de publicidade na prestigiosa empresa Winter & Baker. Nos últimos tempos, dado o plano que se estava a formar na sua cabeça, sabia que não tinha outra opção. 

			Tinha de encontrar o assassino de Marie. Caso contrário, o caso ficaria por resolver. Caso contrário, ela não poderia seguir com a sua vida. 

			Como era de esperar, a sua família tinha ficado destroçada ao saber da morte de Marie. Os seus pais e o seu irmão, Andrew, tinham-se sumido num fundo pesar. Era uma família de classe média alta muito unida. O pequeno negócio dos seus pais tinha gerado suficientes rendimentos para poder enviar os três filhos para bons colégios internos. 

			Mas Marie já não estava com eles. 

			Jacinda tinha acompanhado os seus pais e o seu irmão a ir buscar o corpo de Marie para que pudesse ser enterrada no terreno familiar nos arredores de Londres. 

			Ao contrário dela, o resto da sua família tinha aceitado, ainda que amargurados, o ditame da polícia de que Marie se tinha suicidado, já que não havia provas de nenhuma outra possibilidade. 

			Mas Jacinda não tinha podido banir um sentimento de inquietude no seu interior. Ela conhecia Marie. Tinham crescido tão unidas como podiam ser duas irmãs, partilhando mais que com outro membro da família os seus sonhos e segredos. 

			A sua irmã não se tinha suicidado. 

			Jacinda voltou a olhar para o computador. 

			Gage Lattimer. Era ele a chave para resolver o crime? 

			Sem se permitir duvidar, pegou no telefone e marcou o número do exclusivo edifício de Marie. Com a ajuda da lista telefónica tinha encontrado o número da receção. 

			– 721 de Park Avenue – saudou-a uma voz masculina com típico sotaque nova-iorquino. 

			Jacinda lembrou-se que devia disfarçar o seu sotaque inglês se queria que o plano tivesse sucesso. 

			Tossiu. 

			– Olá, estou a ligar em nome de Gage Lattimer, um dos residentes. 

			– O que deseja? – perguntou o homem com um tom de suspeita na voz. 

			Ela deduziu que estava a falar com o porteiro do edifício de luxo de Marie. 

			Marie tinha-se mudado para o 721 de Park Avenue no ano anterior e Jacinda tinha estado ali uma vez depois da morte de Marie. 

			Naquela ocasião visitara o apartamento da irmã sozinha e disfarçada porque já começava a pensar no seu plano e não o quisera pôr em risco. Tinha dito à família que não queria visitar o apartamento com eles porque lhe seria demasiado doloroso ir ali passado tão pouco tempo do trágico acontecimento. 

			– O senhor Lattimer regressará a Nova Iorque em breve e gostaria de localizar a sua governanta para que o apartamento esteja pronto – disse ela tentando parecer séria e profissional. – Chegará com alguns convidados. 

			– E você é...? 

			Ela cruzou os dedos. 

			– A sua secretária. 

			– E não tem o número de telefone da Theresa? 

			– Não – respondeu ela sem se alterar. – Sou nova. 

			O homem rosnou. 

			– Um momento. 

			Jacinda conteve o fôlego. Tinha assumido que o pessoal de um edifício tão elegante saberia como localizar os empregados de um dos vizinhos, para o caso de haver alguma emergência. 

			E então, singelamente, o homem do outro lado da linha ditou-lhe o telefone de Theresa. 

			– Obrigada – disse ela e desligou. 

			Sem se deter nem a respirar para não perder a coragem, marcou o número e voltou a cruzar os dedos. 

			Acabava de se fazer passar pela secretária de Gage Lattimer. Com sorte, em breve estaria a trabalhar como sua governanta, a deusa do serviço doméstico Jane Elliot. 

			 

			 

			Dois meses antes 

			 

			Depois de deixar a gabardina e a pasta numa cadeira da entrada, Gage encaminhou-se para a espaçosa zona transparente que albergava as principais zonas comuns do seu moderno duplex do último andar. 

			Mal dera uns passos quando se deteve em seco pela atraente visão que havia em frente dele. 

			Um traseiro arrebitado, moldado por umas calças de ganga de cintura baixa, movia-se sedutoramente para diante e para trás e umas esculturais pernas alongavam-se até umas sandálias negras de cunha. 

			Excitou-se. 

			Fugazmente pensou que, enquanto as sandálias obedeciam ao calor de julho em Nova Iorque, ao menos o facto de os saltos serem de cunha supunha uma concessão ao prático. 

			Por sinal, não havia nada mais prático a respeito dela, pelo menos até onde tinha podido comprovar. 

			Ela estava inclinada para diante, concentrada em limpar a parte inferior de uma mesa perto da lareira. 

			Um sorriso chegou aos lábios de Gage antes que o pudesse reprimir. 

			Pigarreou. 

			– Encontrou alguma coisa interessante aí em baixo? – inquiriu. 

			Ela ergueu-se e virou-se bruscamente, evitando por muito pouco quebrar um lustre de cristal. 

			Ele viu-a levar uma mão ao coração, sobressaltada. 

			«Muito bem», pensou Gage. Assim ao menos ela obtinha uma dose do próprio remédio. Ele andava a experimentar esses aceleramentos de pulsação há meses. 

			– Não sabia que havia mais alguém no apartamento! – exclamou ela. 

			– Acabo de chegar a casa. 

			Ficaram a olhar-se e Gage quase pôde ouvir o zumbido da energia sexual por toda a divisão. 

			«Fabulosa», pensou pela enésima vez. 

			Ela tinha os traços delicados e simétricos de uma modelo, a par com grandes olhos verdes e uma melena castanha longa e encaracolada que ele queria ver esparramada sobre a sua própria almofada. 

			Era mais alta do que a média, mas a sua esbelta figura estava audazmente equilibrada por curvas arredondadas nos lugares precisos. 

			Gage ateou-se de novo. Que fazia a ganhar a vida limpando casas? Até as jovens que iam para Nova Iorque com aspirações a estrela preferiam ser empregadas de mesa antes de empunharem um aspirador. 

			Ela não devia ter nenhum contacto e devia ser demasiado ingénua para explorar as suas evidentes qualidades. 

			Era um doce pêssego que tinha caído no seu colo. Salvo que ele já não comia dessa árvore, resultado de um amargo divórcio. 

			Quatro meses antes, quando a sua anterior empregada, Theresa, lhe tinha dito que deixaria o trabalho em duas semanas para ir cuidar da sua irmã doente, tinha recomendado Jane Elliot para a substituir. Demasiado ocupado para pensar muito nisso, e querendo evitar a maçada das agências de serviço doméstico e as intermináveis entrevistas, ele tinha aceitado a recomendação. 

			– Normalmente não regressa a casa tão cedo – assinalou, rompendo o denso silêncio que os envolvia. 

			Ele assentiu levemente. 

			– Apanhei o último avião ontem à noite de Los Angeles e hoje fui diretamente para o escritório do aeroporto – explicou e sorriu ligeiramente. – Não dormi muito. 

			Sentia os olhos pesados por causa da falta de sono. Tinha saído do escritório de Midtown a meio da tarde, algo pouco usual nele. 

			Desde que tinha contratado Jane como governanta, com mais frequência do que seria bom para ele e para a sua exigente carreira, tinha conseguido regressar a casa a tempo para a ver algum dos três dias por semana em que ela trabalhava. 

			– A parte inferior da mesa tinha muito pó? – perguntou ele sem se alterar. 

			A verdade era que ela não era uma grande empregada doméstica. Esquecia-se sempre de alguma coisa: limpar o pó a um dos quartos, limpar a casa de banho de hóspedes... Era uma das razões pelas quais, depois de algum tempo, lhe tinha oferecido que trabalhasse mais horas. 

			Curiosamente, apesar de parecer incapaz de diferenciar entre uma embalagem de limpa-vidros e outra para tirar o mofo do banho, a sua empregada tratava com soltura o que dizia respeito a comida gourmet e entretenimento de alto nível cultural. 

			Durante um cocktail que ele tinha oferecido dois meses antes para alguns sócios, tinha percebido que ela sabia que faca empregar com cada tipo de queijo e que sabia de vinhos importados. Além do mais, tinha feito perguntas inteligentes e sugestões acertadas ao responsável pelo catering. 

			Ele tinha gostado muito de escutar aquela voz suave e cristalina, deixando que o invadisse como um Bourbon velho, ainda que houvesse algo nela que não encaixava: o seu sotaque não era de Nova Iorque. Como uma locutora de notícias, parecia ser de todas as partes e de nenhuma ao mesmo tempo. 

			Era um enigma. E ele desejava meter-se nele, muito a seu pesar. Queria deitar-se com ela. 

			Franziu os lábios. Já tinha saído escaldado uma vez, recordou. E como bom veterano de um amargo divórcio, não ia cometer a estupidez de voltar a perder o tino por uma cara bonita. 

			Uma cara não somente bonita, viu-se obrigado a admitir, mas sim bela, espetacular inclusive. Tanto que ele não se importava se tinha limpado o pó aos seus troféus de basebol ou não. 

			– Como disse que a Theresa e você se conheceram? – perguntou de repente. 

			Ela abriu muito os seus olhos verdes. 

			– A Theresa e minha mãe andaram juntas na escola. 

			– Certo. Agora me lembro de que isso foi o que você disse. 

			Ficou a olhar para ela sem poder evitá-lo. Ela ficava muito atraente com o seu uniforme de trabalho que consistia numa t-shirt e umas calças de ganga. Nesse dia a t-shirt era verde e realçava a cor dos seus olhos. Moldava uns seios abundantes e firmes que pareciam chamá-lo como se ele fosse uma andorinha que procurasse voltar ao ninho. 

			Viu-a humedecer os lábios e engoliu em seco, nervoso. 

			– Já terminei aqui – disse pegando num espanador do sofá. – E quase que acabei de limpar o resto do apartamento. Vou-me embora daqui a nada. 

			Ele viu-a passar ao seu lado e seguiu-a com o olhar até que desapareceu na parte de trás do andar. 

			Maldição. Era um masoquista. Quem não desejaria reter uma governanta medíocre com um corpo como a Gisele Bündchen? Naturalmente, não as matronas da sociedade que se passeavam pela luxuosa Park Avenue. 

			E se Jane precisasse de dinheiro? 

			Apesar de tudo, ele sentia uma perturbadora atração pela sua empregada. Deveria escrever-lhe uma boa carta de referência e despedi-la com uma indemnização de várias semanas. 

			Antes de se apaixonar por ela. 

			Justamente então Gage ouviu o seu telemóvel e, com uma careta, tirou-o do bolso das calças. 

			Recordou que só tinha dormido três horas, que por fim estava em casa e que mal tinha tido ocasião de deixar as suas coisas à entrada e inflamar-se com a sua governanta. 

			O ecrã informou-o de quem ligava. 

			– Reed, alegro-me de saber de ti. 

			– Não te alegrarás tanto quando souberes por que te ligo – respondeu Reed. 

			Reed Wellington e a sua esposa, Elizabeth, viviam no outro apartamento do último andar do edifício. O milionário tinha investido num par de operações que Gage tinha organizado. A relação de dividendos mútuos tinha começado quando ambos tinham coincidido na reunião de condóminos. 

			– Que aconteceu? – perguntou Gage, consciente de que soava exausto. 

			– Suponho que não tenhas lido o teu correio hoje. 

			– Acabo de chegar a casa. 

			Passeou o olhar pela divisão. Jane costumava deixar a correspondência numa bandeja no escritório. 

			– O Organismo Regulador do Mercado de Valores anda a investigar-nos. 

			Gage deteve-se, repentinamente alerta. 

			– Como? 

			– Foi o que ouviste. 

			– A que propósito? 

			Apertou o maxilar, esquecendo a sua falta de sono. 

			– Pela compra de ações da Tecnologias Ellias. 

			Gage recordou a operação que tinha recomendado a Reed uns meses atrás. Tivera uma intuição acerca daquela empresa de alta tecnologia em telecomunicações ao ler sobre ela numa revista de negócios. Tinha consultado o seu agente de bolsa, que tinha pesquisado e concluído que era uma boa aposta. 

			A curto prazo, o seu pressentimento tinha demonstrado ser acertado. Ao fim de poucas semanas de Reed e ele terem comprado um abundante pacote de ações, Ellias tinha subscrito um lucrativo contrato para fornecer sistemas de rádio ao Ministério da Defesa. 

			Mas o Organismo Regulador do Mercado de Valores tinha metido o nariz no assunto. 

			– Pedem-nos que, voluntariamente, lhes proporcionemos documentos relacionados com a compra de ações – acrescentou Reed. – Tenho a certeza de que contactaram o teu agente de bolsa. 

			– O Organismo suspeita que tenhamos cometido uma fraude? – perguntou Gage sem acreditar. 

			– Acho que o que estão à procura é de abuso de informação privilegiada, meu amigo. 

			Gage pôs-se muito sério. 

			– Tu e eu conhecemo-nos há uns anos, Reed. Não pensarás que te recomendei essa compra baseando-me em informações pouco sensatas, pois não? 

			– Eu confio no que me disseste. 

			Gage sentiu aliviar alguma da tensão nos seus ombros. 

			– Raios. Quanto obtivemos por essa compra? Cem mil ou assim, talvez? Isso é uma ninharia para gente do nosso nível e tenho a certeza de que não vale a pena todo o trabalho que requer uma investigação do Organismo. 

			– Eu sei, mas explica isso aos federais. 

			– Bolas! 

			Reed fez um som de conformidade forçada. 

			– De qualquer forma, que raio os levou a achar que eu tinha informação privilegiada? – refletiu Gage. 

			– Boa pergunta – respondeu Reed e soltou uma gargalhada seca. – Nunca acredites em coincidências. 

			– Conta. 

			– Adivinha quem acabo de descobrir que está na comissão do Senado que deu luz verde ao contrato da Ellias... 

			Gage tentou deduzi-lo. Ele estava relacionado com vários servidores públicos do Estado. Dada a sua riqueza, muitos políticos o queriam no seu círculo de amizades. 

			– Kendrick – anunciou Reed sem esperar resposta. 

			Gage praguejou baixinho. 

			– Exatamente – coincidiu Reed. 

			O senador Michael Kendrick e a sua mulher, Charmaine, tinham vivido no edifício até àquele verão. Kendrick fizera inclusive parte da administração do condomínio um tempo, coincidindo com ele e com Reed. 

			Gage, como muitos outros vizinhos, tinha contribuído para campanha de reeleição de Kendrick. 

			E o Organismo Regulador do Mercado de Valores achava que o senador tinha passado informação a Reed e a ele a respeito de um contrato do Governo antes de esta se tornar pública. 

			– É bastante pior do que imaginas – acrescentou Reed. – Esqueces-te que Kendrick viveu no nosso edifício. Eu tinha-o sondado para prover de conteúdo uma nova empresa via Internet consistente numa rede de trabalho a respeito do meio ambiente. 

			– Bolas! – repetiu Gage. 

			As conversas de Reed com Kendrick não se poderiam ter dado em pior momento. Aumentariam as suspeitas da relação deles os dois com o senador. 

			– Desconfio do porquê de justamente agora o Organismo nos estar a investigar – comentou Reed. 

			– Porquê? 

			– Lembras-te da carta de chantagem que recebi? 

			– Sim. 

			De repente, Gage fez a mesma associação que Reed. 

			– Achas que as duas coisas estão relacionadas? 

			– Sim. 

			Reed tinha recebido uma carta exigindo-lhe que depositasse dez milhões de dólares numa conta num paraíso fiscal das ilhas Caimão ou o mundo conheceria o escuro segredo de como os Wellington tinham construído a respetiva fortuna. 

			Obviamente, o sagaz investidor tinha-se negado a pagar. Alguém com a fortuna de Reed Wellington III e os seus antecedentes aristocráticos não se deixava pressionar. A Gage ter-lhe-ia encantado explicar-lho cara a cara, ou melhor mão a mão, ao chantagista de serviço. 

			Reed tinha-lhe contado da chantagem, mas Gage não tinha imaginado que chegariam àquele extremo. 

			Era absurdo. Mais do que absurdo. Ele não tinha nada que esconder e sabia que Reed também não. Por isso ambos tinham atribuído as cartas a algum louco. 

			Ao serem multimilionários, tinham-se acostumado a que as pessoas tentassem extorquir-lhes dinheiro. A sua ex-mulher era um caso típico, pensou Gage com um sorriso sem humor. E depois estavam os julgamentos e talvez um par de chantagistas chalados, como era o caso. 

			Por essa razão ele mantinha uma corte de advogados. 

			Grande chatice. 

			A fadiga e a falta de sono estavam a desembocar numa intensa dor de cabeça. 

			– Gage, ainda estás aí? 

			A voz de Reed tirou-o dos seus acelerados pensamentos. 

			– Sim, estou aqui – respondeu. – Preciso de ligar ao meu irmão e aos advogados. No entanto, quando o Organismo nos investigar, descobrirá que as suas suspeitas são infundadas. 

			Gage terminou a conversa com Reed e virou-se ao ouvir um ruído proveniente do vestíbulo. 

			Franziu a testa e nesse instante Jane apareceu pelo arco que ligava à sala. 

			– Desculpe – desculpou-se com um fio de voz. – Estava a limpar o pó a um jarro e caiu. 

			Gage pensou se ela teria estado a escutar a conversa às escondidas, mas eliminou a ideia rapidamente. Por que razão lhe importariam a ela os seus assuntos financeiros? Se Jane tivesse inclinações criminosas, certamente estaria mais interessada em roubar algo da casa. 

			O reaparecimento de Jane fê-lo mudar o rumo aos seus pensamentos. Antes que pudesse pensar nos prós e contras da ideia, ouviu-se a dizer: 

			– Temos de falar do seu horário de limpeza. 

			Ela olhou para ele, alarmada, e especou-se em cheio debaixo do arco. 

			– A sério? Há alguma coisa que não está bem? 

			Só que ela lhe disparava a luxúria. Nada que uma boa cambalhota não curasse. 

			– Gostaria de lhe propor um lugar de empregada interna. 

			Ela olhou para ele, atónita. 

			– Este andar dispõe de quartos para o serviço doméstico, ainda que raramente se utilizem. A Theresa ficava a passar a noite algumas vezes para limpar no dia a seguir a uma festa. 

			Ela continuava sem dizer nada. 

			– Em dezembro, dou mais festas do que é normal – acrescentou ele sorrindo. – É pela quadra e isso... 

			Quase tudo era para estreitar laços a nível comercial. Ainda assim, ele sentia-se obrigado a entreter os assistentes aproveitando o ambiente natalício. 

			Ela engoliu em seco. 

			– Então o lugar de interna seria temporário? 

			Ele observou-a calmamente. «Depende de quanto tempo me leve a superar esta luxúria», pensou. 

			– Porque não provamos a ver se funciona? – propôs ele. – Durante o cocktail de há umas semanas percebi que você se deu bem com o tema da cozinha e devo admitir que inclusive a comida gourmet se converte em algo aborrecido após um tempo. 

			Ela ficou boquiaberta. 

			– Quer que cozinhe para si? 

			Ele arqueou uma sobrancelha. 

			– Isso é um problema? Tenho curiosidade a respeito das suas habilidades culinárias. 

			Ela negou com a cabeça. 

			– Não, não é nenhum problema. 

			Ele ia aproveitar as qualidades que tinha. Se não era boa a limpar, ao menos sabia cozinhar. 

			– Seria só ocasionalmente. Habitualmente janto fora com os clientes e sócios. 

			Ela franziu a testa. 

			– Vivo num estúdio... 

			– Não precisaria de renunciar a isso – assegurou-lhe Gage. – Continuaria a ter dias livres, claro, ainda que, com a temporada de férias e as festas que quero dar, preferiria que não fossem aos fins de semana. Que lhe parece às terças e quartas-feiras? 

			A julgar pela expressão dela, estava a avaliar os prós e contras da proposta. 

			– Com certeza, receberia salário extra – acrescentou, adoçando a oferta e pondo à prova a sua teoria de que ela poderia precisar de dinheiro. – Digamos, mais cinquenta por cento? 

			– O salário já é generoso por si só. 

			– Estou a querer pagar pelo melhor – respondeu ele com muita lábia. 

			A melhor governanta. A melhor cozinheira. A melhor empregada e modelo ao mesmo tempo passeando pelo seu apartamento e dando com ele em louco. 

			– Pense nisso. 

			Ela assentiu. 

			– De acordo. 

			– De acordo, vai pensar ou de acordo, aceita? 

			Mantiveram o olhar. 

			– De acordo, aceito – respondeu ela. 

			– Fabuloso.
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